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As classes populares no curso de Pedagogia 
descobrindo-se periferia
Fabiana Eckhardt1
Resumo
Este artigo apresenta parte de um estudo qualitativo de cunho participativo, reali-
zado entre os anos de 2013 e 2017, e traz uma reflexão sobre a crescente inserção 
de sujeitos das classes populares no curso de Pedagogia de uma universidade 
privada localizada na região Serrana do Estado do Rio de Janeiro. Para o desen-
volvimento do texto, busca-se situar a chegada desses estudantes na universidade 
e, em diálogo com as experiências desses sujeitos, os estudos decoloniais e a 
pedagogia do oprimido, visualizar o deslocamento do sentimento de humilhação 
para o sentimento de periferia. Entre o desejo de pertencimento e a sensação 
de inadequação, estudantes se movem no cotidiano do curso de Pedagogia e de-
monstram outras possibilidades de compreensão do processo formativo. Toman-
do a relação centro-periferia (DUSSEL, 2006) como metáfora, este texto sinaliza 
como resultado outra compreensão acerca da formação de professores oriundos 
das classes populares.
Palavras-chave: Curso de Pedagogia. Democratização da educação. Educação 
Popular
 
The popular classes in the Pedagogy course discovering 
yourself  as periphery 
Abstract
This subject is part of  a qualitative study of  participatory nature carried out in 
the Pedagogy course of  a private university in a city in a moutain region of  the 
state of  Rio de Janeiro, between the years 2013 and 2017, dealing with reflection 
about the growing isertion of  subjects from popular classes. For the develop-
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ment of  the text, I seach to situate the arriving of  this studants in the university 
and, in dialogue with those experiences, the Decolonial Studies and the Pedagogy 
of  the Opressed visualize the displacement from the humiliation feeling for the 
periphery feeling. Between the desire for belonging and the sensation of  inde-
quacy, the students move in a daily couse of  pedagogy and showing anothers 
possibilities of  comprehension about their formation. Taking the relaction cen-
ter-periphery (DUSSEL, 2006) as a metaphor, at this article, signals as the results 
another comprehension about the formation of  teachers from popular classes. 
Keywords: Pedagogy course. Democratization of  education. Popular Education.
Las clases populares en el curso de Pedagogía si descubriendo 
periferia
Resumen
Este artículo presenta parte de un estudio cualitativo de cuño participativo realiza-
do entre los años 2013 y 2017 y trae una reflexión sobre la creciente inserción de 
sujetos de las clases populares en el curso de Pedagogía de una universidad privada 
ubicada en la región serrana del estado de Río de Janeiro. Para el desarrollo del 
texto, busco situar la llegada de esos estudiantes en la universidad y, en diálogo 
con las experiencias de esos sujetos, los Estudios Decoloniales y la Pedagogía del 
Oprimido visualizar el desplazamiento del sentimiento de humillación hacia el sen-
timiento de periferia. Entre el deseo de pertenencia y la sensación de inadecuación, 
los estudiantes se mueven en el cotidiano del curso de pedagogía y demuestran otras 
posibilidades de comprensión del proceso formativo. Tomando la relación centro-
-periferia (DUSSEL, 2006) como metáfora, este texto, señala como resultado otra 
comprensión acerca de la formación de profesores oriundos de las clases populares.
Palabras clave: Curso de Pedagogía. Democratización de la educación. Educaci-
ón Popular.
Introdução
O presente texto apresenta um recorte de um estudo2 qualitativo de 
cunho participativo e natureza exploratória sobre a crescente inserção de 
sujeitos oriundos das classes populares na universidade, no qual se buscou 
investigar como as demandas e as expectativas trazidas pelos/as3 estudan-
tes das classes populares poderiam contribuir para (re)pensar a formação 
de professores no curso de Pedagogia de uma universidade privada locali-
zada na região Serrana do Estado do Rio de Janeiro. 
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Realizado entre os anos de 2013 e 2017, esse estudo traz a crescente 
inserção dos/as estudantes das classes populares na universidade como 
um dos resultados do processo de democratização da educação intensifi-
cado nas últimas décadas e, de certa forma, interrompido no ano de 2015. 
Foi tecido tendo como pressupostos teórico-metodológicos o paradigma 
indiciário de Ginzburg (2012) e os estudos com o cotidiano (GARCIA, 
2003). Sem demarcações a priori, o estudo buscou pistas, indícios e sinais a 
partir de relatos retirados de roda de conversa. 
Constituiu-se em diálogo com as experiências de 28 estudantes e 
com os estudos decoloniais a partir da compreensão da colonialidade do 
ser, do saber e do poder de Aníbal Quijano, com a filosofia da libertação de 
Enrique Dussel e com princípios da Educação Popular, por apresentarem 
a possibilidade de uma leitura do cotidiano das classes populares amparada 
em outros fundamentos epistemológicos, propondo outras compreensões 
sobre a formação de professores, como a que se apresenta neste artigo.
Os estudos sobre a formação de professores no Brasil já evidenciam 
grande densidade teórica e expressivos aportes para o debate no campo. 
Entretanto, apesar dessa consistência, novos estudos precisam ampliar e 
problematizar esse debate, pois a formação docente tem sido alvo nas dis-
cussões sobre a qualidade da educação, e parte delas chama atenção para a 
origem social e a educação recebida por esses estudantes ao longo da vida. 
Pesquisas, como a de Gatti e Barreto (2009) e Ferreira (2014), cor-
roboram a discussão apresentada ao sinalizar que os cursos de licencia-
tura, em especial os de Pedagogia, têm sido procurados por sujeitos das 
classes economicamente menos favorecidas, sobretudo mulheres, que 
buscam ascensão social. O estudo de Ferreira (2014) sinaliza alguns dos 
motivos dessa inserção, por exemplo, a menor concorrência no vesti-
bular, a oferta de bolsas nas instituições privadas e a abertura de mais 
vagas nas públicas, além da perspectiva de concursos públicos e salários 
atraentes para os sujeitos das classes populares. Destaca que, nos anos 
de 2010 a 2014, a procura pelo curso de Pedagogia entre estudantes 
brancos de escolas privadas diminuiu, enquanto a de negros e pardos nas 
escolas públicas aumentou.
Reconhece-se que a inserção dos sujeitos das classes populares 
nos cursos de licenciatura em geral se dá, primeiramente, dentro de um 
universo de possíveis escolhas, ou seja, as opções realizadas se dão a par-
tir das carreiras que são apresentadas como possíveis para esses sujeitos 
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na universidade. Compreende-se com Patto (2000, p. 188) que mesmo o 
processo de democratização da educação não se dá desvinculado da ideia 
de controle social, “assim como a escola não é para todos, as profissões 
e posições que se tem acesso pela escola também não são para todos”. 
Apesar de essas condições não serem determinantes, elas dificultam, 
de maneira concreta, a movimentação dos sujeitos no espaço social, não 
somente pela dificuldade material, mas pela dificuldade de se inserirem 
e se adaptarem ao que foi estipulado previamente. Adotando a mesma 
perspectiva das pesquisas anteriormente citadas, encontraremos resulta-
dos muito semelhantes: olharemos para esses sujeitos como carentes de 
“formação” e, portanto, destacaremos as faltas, já que o parâmetro de 
comparação é anterior à sua inserção no curso de Pedagogia. 
No entanto, Valla (1996) nos ajuda a entender que “a crise de in-
terpretação é nossa”, ao destacar duas questões acerca da sua tentativa 
de compreender as classes subalternizadas. A primeira diz respeito à nos-
sa postura, pois, segundo o autor, aproximamo-nos das classes populares 
com o olhar da falta, sendo esses sujeitos os humildes, os pobres, os que 
têm seus direitos negados. Se não são capazes de mudar a sua condição 
material de maneira a se integrar a uma estrutura que reconhecemos como 
a adequada, temos dificuldade em perceber que eles são “capazes de pro-
duzir conhecimento, são capazes de organizar e sistematizar pensamentos 
sobre a sociedade e, dessa forma, fazer uma interpretação que contribui 
para a avaliação que nós fazemos da mesma sociedade” (VALLA, 1996, 
p. 178). A segunda deriva da nossa incapacidade de compreender que as 
classes populares não são formadas por um grande grupo homogêneo. Os 
sujeitos acumulam experiências distintas, inclusive experiências herdadas 
(THOMPSON,1981). 
As reflexões aqui tecidas foram possíveis pelo marco teórico adotado 
na pesquisa. Compreender o cotidiano em diálogo com teorias fundamenta-
das na “práxis do oprimido” (DUSSEL, 1996) permitiu visibilizar a negação 
dos sujeitos das classes populares na universidade para confrontá-la.
Para organização do presente texto, circunscrevo brevemente o 
cenário no qual se constitui a questão disparadora: o sentimento de hu-
milhação. A seguir, dialogando com as experiências dos/as estudantes, a 
pedagogia do oprimido e a filosofia da libertação, busco dar visibilidade 
ao deslocamento da humilhação para a compreensão de sentir-se/desco-
brir-se periferia, o que permite interpretar a formação de professores na 
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universidade como um projeto eurocêntrico, por isso um projeto que, pela 
promessa emancipadora, nega-os desde o princípio. Finalizo com a afir-
mação de que a inserção dos sujeitos das classes populares na universida-
de, em grupo, tensiona o projeto hegemônico e possibilita outra compre-
ensão sobre a formação de professores.
Nuances de libertação: o deslocamento do sentimento de 
humilhação ao se descobrir periferia
A presença de sujeitos das classes populares no curso de Pedagogia 
ao qual se reporta a pesquisa aqui apresentada não é uma novidade. Entre-
tanto, a chegada desses sujeitos em grupo nesse curso, fruto do processo 
de democratização da educação no Brasil nos últimos anos, demonstrou 
desestabilizar o cotidiano do curso, colocando professores diante de uma 
situação-limite (FREIRE, 2004). 
Quando a inserção de sujeitos das classes populares se dava de ma-
neira isolada ou em pequenos grupos, não interferia na constituição do 
curso, contribuindo inclusive para o fortalecimento do discurso em defesa 
da meritocracia, garantindo a ascensão cultural, social e/ou econômica 
dos sujeitos pelo ajustamento individual ao modelo preestabelecido, dife-
rente da chegada em grupos que parece ameaçar a consolidação do traba-
lho até então desenvolvido. 
A definição de classes populares, ou classes subalternizadas, nes-
te trabalho é construída em diálogo com o conceito de classe apre-
sentado por Thompson (1987) como uma relação histórica entre as 
pessoas e os seus contextos. O autor, ao introduzir a experiência como 
um elemento importante para a compreensão dos agrupamentos reali-
zados pelos sujeitos, quebra a forma binária do conceito originário de 
classe como meio de produção e trabalhadores. Para o autor, a classe 
acontece enquanto se vive, dependendo tanto de aspectos objetivos 
quanto dos subjetivos. 
A ideia de relação apresentada por Thompson contribui para o en-
tendimento da constituição desses diferentes grupos, que são definidos 
como classes populares. São sujeitos que vivem sua condição de explora-
ção e de dominação no capitalismo sob muitas e diferentes formas. Do-
minação no plano social, político, de sua subjetividade e de seus saberes. 
Traços da colonialidade do poder e seus desdobramentos (QUIJANO, 
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2005), ou seja, do atual padrão mundial de poder que apoia as relações 
sociais ainda hoje presentes por meio das colonialidades do ser, do saber e 
do poder, agindo na intersubjetividade dos povos.
Trazer a valorização das distintas experiências para o cotidiano da 
formação de professores nos coloca diante do que Valla (1996) nos pro-
põe para a busca de compreender as classes populares, de reconhecê-las 
que não são um todo homogêneo e que, apesar de suas experiências não 
traduzirem a forma “adequada” e esperada de ser estudante universitário, 
apresentam a oportunidade de compreender pelo diálogo outras possibili-
dades de ser estudante universitário.
Com a chegada das classes populares, em grupo, esse curso de Pe-
dagogia se depara com questões individuais, mas que, no conjunto, são 
visibilizadas quando uma turma inteira não pode iniciar as aulas no horá-
rio marcado definido previamente, pois todo o grupo é constituído por 
estudantes trabalhadores; ou ainda, quando, ao relatarem suas trajetórias 
escolares, alguns sujeitos se apresentam como estudantes de sucesso por 
estarem no ensino superior após muitas interrupções na escolarização; ou 
mesmo, em alguns casos, com a conclusão da educação básica por meio 
da modalidade de Educação de Jovens e Adultos. Essas situações narradas 
aos/às professores/as os/as colocam, assim como o projeto do curso de 
Pedagogia com mais de cinco décadas de existência, diante de uma situa-
ção-limite (FREIRE, 2004). Gera nesses sujeitos a sensação de desajuste, 
desestabilizando as práticas já formalizadas no âmbito desse curso.
Com a intermediação de Valla (1996) sobre a nossa dificuldade de 
interpretação e as diferentes compreensões acerca da formação de profes-
sores, busco ampliar a escuta, no sentido de ouvir para além das palavras 
o que me diziam os/as estudantes. Movida pela poesia como uma possi-
bilidade de descolonizar a linguagem, fui tocada por Manoel de Barros, o 
poeta das insignificâncias, quando diz: “não gosto de palavra acostuma-
da”. O uso como seu significado sugere degrada e atenua as ressonâncias 
dos vocábulos, compreensão que levou a “escovar” as palavras, prática 
também inspirada na poesia (BARROS, 2003).
Criando meu próprio movimento de escovação, lembro-me de Wal-
ter Benjamin (2012) quando nos propõe “escovar a história a contrapelo”. 
Inspirada pelo autor, assumo que escovar as palavras teria a intenção de 
aumentar seu viço, renovar-lhe o frescor do que estava sendo dito. Dife-
rente do que a prática da escovação representa na arqueologia, a escovação 
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das palavras, nesse caso, reconhecia a importância dos acréscimos, inclusi-
ve da saliva que se juntava no ato da escovação ao assoprar para tirar o pó. 
Afinal, as palavras são também o seu excesso. 
Em posição diferente dos professores, na fala dos/as estudantes, 
compreendia outra sensação e percepção da mesma conjuntura. As expe-
riências narradas sobre a inserção e a permanência na universidade per-
mitiam compreender uma sensação de inadequação, gerando desconforto 
e até angústias, o que foi denominado pelos/as estudantes como humi-
lhação. Várias foram às vezes em que os/as estudantes manifestaram o 
sentimento de humilhação associado às discussões trazidas pelos/as pro-
fessores/as nos momentos de aula.
Demonstraram se sentir humilhados/as ao serem confrontados/as 
com a mobilidade social percorrida por suas famílias. Da mesma forma, 
sentiram-se humilhados/as ao serem provocados/as a pensar sobre a qua-
lidade de uma formação universitária quando dividida com o trabalho, 
não na perspectiva de diálogo, mas na condição de sustento, no momento 
em que eram provocados/as a pensar a formação em um curso noturno 
e em uma universidade privada. Sentiam-se ainda desqualificados/as pelas 
falas dos/as professores/as como sujeitos “de cidade do interior”, mas, ao 
mesmo tempo, demonstravam supervalorizar os/as docentes que residiam 
e tinham sua formação em outra cidade. 
Professores e estudantes buscavam o diálogo, falavam sobre os mes-
mos assuntos, mas falavam de lugares distintos, apoiados/as em diferentes 
experiências. Uns defendendo a lógica do centro, outros vivendo a experiên-
cia da periferia. Esse sentimento de humilhação pode ser explicado por uma 
compreensão de que esses estudantes, por viverem um processo de “demo-
cratização ilusória” (PATTO, 2000), sentem e sabem que estar incluído não 
é o suficiente. Estiveram fora por tanto tempo e hoje estão dentro, mas a 
lógica que os nega os mantém “excluídos no interior” (BOURDIEU, 1997).
Patto (2000) nos traz elementos tratados por Pierre Bourdieu em 
extensa pesquisa relatada em “A miséria do mundo”, na qual o autor apon-
ta uma “nova modalidade de fracasso escolar” na França4, situação muito 
próxima a que vivemos na atualidade no Brasil. Apesar de inseridos no sis-
tema educacional, os estudantes, quer na educação básica, quer no ensino 
superior, sofrem as contradições dessa ordem social que diz oferecer tudo 
a todos/as, cabendo ao sujeito aproveitar os benefícios recebidos e extrair 
deles a ascensão social, cultural e econômica esperada. 
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O estigma é ainda maior do que quando a exclusão era pre-
coce e brutal, pois agora tudo se passa como se as oportu-
nidades educacionais tivessem sido oferecidas igualmente a 
todos, mas desigualmente aproveitadas por questões pesso-
ais (PATTO, 2000, p. 190) 
Isso coloca o sujeito individualmente como o único responsável 
por seu sucesso ou fracasso. Mas, apesar disso, “a permanência revela a 
enorme capacidade de resistência popular ao dilaceramento trazido pelo 
fracasso escolar e desmente visões oficiais segundo as quais os pobres não 
se interessam pela escola” (PATTO, 2000, p. 191). 
O diálogo com esses/as estudantes trabalhadores/as de diferentes his-
tórias, que contavam múltiplas formas de subalternização (expropriação, desi-
gualdade e silenciamento), permitiu dilatar o entendimento de que as experi-
ências vividas e herdadas devem ser narradas e problematizadas no processo 
de formação, apresentando distintas formas de decifrá-las, pois, em consonân-
cia com a pedagogia libertadora de Freire, o ser humano, ao dizer-se, é. 
O sentimento de humilhação apresentado nas falas dos/as estudan-
tes, quando lido a partir de Freire (2004), reforça a necessidade de ampliar 
e aprofundar o debate contra opressão, buscando tornar visível as múltiplas 
formas de subalternização com a qual convivemos diariamente. Aproxi-
mando esse sentimento de humilhação do conceito freireano de opressão, 
colocamo-nos em direção a um deslocamento semântico do sentimento de 
humilhação para a compreensão de se sentir e de se saber periferia.
O pensamento hegemônico pautado na compreensão eurocêntrica 
de sujeito e de formação desse sujeito provoca o apagamento de experi-
ências distintas das esperadas e, portanto, apresentam aos/às estudantes 
das classes populares a sensação de humilhação ao perceberem que suas 
experiências não valem, provocando a sensação de inadequação. Entretan-
to, essa sensação é tensionada pelo sentimento de pertencimento conquis-
tado no momento em que eles/elas percebem suas trajetórias apontando 
para a impossibilidade, mas seu caminhar os levou até o “improvável”.
Diante dessa aparente previsibilidade do perfil do estudante univer-
sitário, dialogo com a dualidade explicada por Freire (2004), quando nos 
fala sobre a necessária superação da contradição opressores-oprimidos, 
que se dá à medida que o sujeito se percebe hospedeiro do opressor, com-
preendendo que sua busca não é mais se adequar ao perfil esperado, mas 
constituir outra possibilidade de ser estudante universitário.
157
ECKHARDT, F.
As classes populares no curso de Pedagogia descobrindo-se periferia
Rev. Cienc. Educ., Americana, ano XX, n. 41, p. 149-162, out. 2018
A pesquisa demonstrou que essa sensação de humilhação, quando 
pelo diálogo e pela busca do reconhecimento de si no processo de cons-
cientização, pode ser reconhecida como opressão e ganha outro sentido. 
Deixa de ser uma relação dicotômica opressão-libertação para perceber-se 
como um movimento no qual o sentimento de humilhação/opressão des-
perta o desejo de libertação, provocando um deslizamento do sentimento 
de humilhação para o que se definiu na pesquisa como “sentimento de 
periferia”.
Sentir-se periferia é sentir-se/reconhecer-se como o não-ser. Não-
-ser o sujeito do centro, o sujeito esperado na universidade. É pôr-se em 
movimento na direção de se descobrir quem é. Não-ser não significa 
nada ser ou ainda não ser, mas reconhecer-se desde o início como dis-
tinto, como o outro.
Tomo a relação centro-periferia (DUSSEL, 2006) como metáfora 
para tratar da formação de professores/as, compreendendo que o mo-
delo de formação é pautado em uma perspectiva eurocêntrica e, por isso, 
apoiada na perspectiva do centro. A perspectiva é nomeada por Dussel 
como cultura imperial, uma perspectiva que nega a periferia e os sujeitos 
da periferia. Tal negação não se dá pela não participação desses sujeitos no 
projeto de sociedade, e sim no momento em que se define um lugar para 
tais sujeitos, o lugar da periferia, o lugar daqueles que não-são na perspec-
tiva do centro, e são naturalizados como os sujeitos da falta, carentes e 
incivilizados.
A relação centro-periferia, apresentada por Enrique Dussel, diz res-
peito às relações dentro do sistema mundo moderno/colonial no qual 
a Europa e, mais tarde, os Estados Unidos são o centro, e todo o resto 
do mundo é posto na periferia. A acomodação desse sistema separado 
em centro e periferia mundial se dá, primeiramente, pelas conquistas de 
outros povos, apropriando-se dos bens das colônias e impondo-se geogra-
ficamente no centro do mundo, buscando dominá-los política, cultural e 
ideologicamente.
Os estudantes, sujeitos da pesquisa, que chegaram à universidade 
demonstraram ter que realizar grande deslocamento de sua subjetividade, 
para garantir a permanência nesse espaço, já que é a universidade uma 
“invenção” do centro. Como futuros/as professores/as, precisavam ca-
minhar em direção ao centro, afastando-se cada vez mais do seu lugar de 
origem, da sua condição de outro. 
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Para a compreensão desse movimento, fez-se necessário adotar a pers-
pectiva do “Sul”, não do sul geográfico, mas do sul sociológico, a partir dos su-
jeitos que sofrem os efeitos da colonialidade, em busca de atenuar a hegemo-
nia do pensamento eurocentrado que, ao nos explicar, “encobre-nos” e nos 
“inventa” como seres sem alma, sem inteligência, selvagens (DUSSEL, 1996).
Para Dussel, a ontologia clássica é a ideologia das ideologias, pois se 
fundamenta na negação dos sujeitos não europeus. Não nos identificando 
com o modelo do ser da ontologia clássica, não somos. E o processo forma-
tivo ancorado na lógica eurocêntrica que tem por finalidade nos aproximar 
do centro, da cultura imperial, afasta-nos cada vez mais da cultura popular, 
da cultura periférica. Sendo sujeitos que não-são, saem em busca de se tor-
narem “alguém” alimentando desprezo pelo que lhe é próprio, desligando-
-se de suas tradições, de suas experiências, e afastando-se do seu passado. 
Essa perspectiva fundamenta-se no processo hegemônico de for-
mação de professores, bem como no projeto de escola moderna, trazendo 
como promessa aos sujeitos das classes populares a emancipação, perspec-
tiva justificada pelo “mito da modernidade”, descrito por Dussel (2005) 
como uma inversão: é a vítima inocente transformada em culpada. 
Empregando uma ideia de superioridade e inferioridade, essa lógi-
ca/ideologia impede os sujeitos de conhecer, compreender e valorizar as 
maneiras próprias de se constituírem como seres humanos.
Nesse caminhar em direção “ao Sul”, vamos compreendendo a ne-
cessidade do que denominei “encontroconfrontoencontro”5. Em nosso 
cotidiano, fosse na universidade, no encontro entre professores e estu-
dantes do curso de Pedagogia, fosse nas escolas, nos espaços de formação 
também vivenciados por esses/as estudantes, as experiências partilhadas 
provocaram-nos o encontro com a lógica/ideologia do centro. É a lógica 
que nos nega como sujeitos que não-somos. Esse encontro necessário nos 
possibilitou que o confronto fosse pelos diferentes espaços que cada sujei-
to ocupa/ocupava, pelas diferentes experiências e possibilidades de cada 
um/a, permitindo que eles/elas se reconhecessem não mais humilhados/
as, mas como seres da periferia, distantes do centro, capazes de se encon-
trarem novamente com suas experiências. 
O encontro com a negação do outro deixou claro que as experiên-
cias trazidas por esses sujeitos não eram as esperadas na universidade. Por 
serem mais afastadas das experiências dos sujeitos do centro, eram encara-
das como não experiências ou como experiências não válidas. 
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O confronto se deu quando os estudantes perceberam que a forma-
ção de professores desconsiderava suas experiências – como as sentidas por 
nunca ter ouvido histórias na infância, pois a forma como elas eram conta-
das não pareciam válidas, afinal eram histórias gravadas nas memórias (não 
estavam escritas) –, bem como as experiências de outros sujeitos com os 
quais se encontraram no processo de sua formação: a criança autista que é 
invisibilizada na escola ou a menina que se torna mãe antes da hora prevista. 
Deu-se, mais intensamente, quando os sujeitos sentiram/percebe-
ram a classificação social apresentada como natural, hierarquizando os 
sujeitos em posições sociais pela cor da pele, pela idade, pelo sexo, pelo 
tipo de trabalho, fruto da subalternização pelas relações de colonialidade 
(QUIJANO, 2010).
A compreensão de quem se é, e, assim, descobrir que a negação da 
sua história, da sua experiência, é uma produção histórica, buscando en-
fraquecer para dominar, fortaleceu esses sujeitos para apontar lacunas no 
curso de Pedagogia e no projeto hegemônico de formação de professores. 
Nesse movimento, percebemos ainda outro deslocamento impor-
tante: o da busca pela emancipação ao processo de libertação, ou seja, da 
humilhação/opressão para a periferia/libertação.
Deslocamento contínuo que seu deu início a partir de princípios da 
Educação Popular: a partilha, a participação, a autonomia, a reflexão e o 
diálogo. A partilha das experiências, que, ao serem narradas, foram ressig-
nificadas, construiu um movimento de afirmação dos saberes da periferia, 
autorizando que esses/as estudantes se olhassem a partir da periferia.
O diálogo tomado como método possibilitou a participação, a au-
tonomia e a reflexão dos/as estudantes no seu processo formativo. A for-
mação de futuros/as professores/as, oriundos/as das classes populares 
que poderão assumir a docência das infâncias das classes populares, ganha 
outro sentido quando se descobre para além da repetição da teoria que 
o fracasso escolar é falha de um projeto de escola, e não o fracasso das 
crianças ou de seus/suas professores/as. Ele é um limite de um projeto de 
escola em decorrência da epistemologia que o sustenta. 
Pensar na formação de professores/as utilizando a relação centro-
-periferia como metáfora significa uma possibilidade de se pensar na for-
mação de professores/as a partir de outro paradigma, o paradigma da 
“modernidade subsumida de um horizonte mundial” (DUSSEL, 2005), o 
paradigma da periferia, o paradigma do outro negado.
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A compreensão de ser periferia, no sentido de ser o outro negado 
pelo próprio processo de formação, coloca-nos em direção à teoria da ação 
dialógica proposta por Freire (2004). A percepção da necessária colabo-
ração para a transformação do mundo começa pela sua pronúncia, supe-
rando a ideia de conquista e substituindo-a aos poucos pela compreensão 
da adesão, não como aderência, mas pelo encontro entre a confiança e a 
desconfiança do discurso emancipatório defendido pelo projeto moderno 
de escola e, consequentemente, da formação de professores.
É a união dos diferentes outros partindo da consciência de si para a 
consciência de classe. A pesquisa nos demonstrou que assumir uma pers-
pectiva de classe, substituindo a expressão utilizada em outros estudos que 
tratam da inserção desses sujeitos na universidade como estudantes de bai-
xa renda para estudantes das classes populares, altera a consciência de si e 
fortalece a consciência de classe, favorecendo a organização e minimizan-
do o poder da manipulação. E, por fim, é a síntese cultural que intenciona 
superar as contradições antagônicas e ver a convivência das diferentes cul-
turas, sem negar tais diferenças, mas, ao contrário, fundar-se nelas.
A desqualificação da cultura popular tem ação preponderante na 
composição do projeto moderno/colonial, fortalecendo a hegemonia do 
pensamento eurocêntrico e impelindo para as margens todos os saberes 
produzidos sobre outras bases epistemológicas.
Considerações finais
O texto buscou expor o deslocamento entre o sentimento de humi-
lhação para o sentimento de periferia, experienciado pelos/as estudantes 
oriundos das classes populares do curso de Pedagogia em seu processo de 
formação de professores/as em uma universidade privada na região Serra-
na do Estado do Rio de Janeiro. Esse deslocamento só foi possível devido 
à crescente inserção dos sujeitos das classes populares na universidade, 
fruto da intensificação do processo de democratização do ensino superior 
realizado nas últimas décadas no Brasil.
Ainda que as práticas para a democratização do acesso e permanên-
cia não sejam o suficiente, a chegada em grupos, nesse caso, demonstrou 
possibilitar visibilidade a uma questão escondida: a formação das classes 
populares na universidade.
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O texto, ao apresentar o deslocamento realizado pelos/as estudan-
tes do curso de Pedagogia na universidade, anuncia que há outras possi-
bilidades para além de perspectivas reducionistas que tendem a retratar 
esses sujeitos como estudantes de baixa renda. Ao se movimentarem entre 
a humilhação/opressão para a periferia/libertação, colocam o projeto he-
gemônico de escola e da formação de professores em xeque, provocan-
do-nos a pensar em outras formas de ser/estar/atuar como professores.
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